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Com “Um dicionário inédito da língua indígena”, de 1934, Félix Pacheco marcou o 

início de uma nova fase nos estudos tupis. Em 1935, Rosário Farâni Mansur Guérios lançou 

“Novos rumos da tupinologia”, que também foi um marco nessa década em que se deu a 

primeira edição do Vocabulário na língua brasílica (1938) por Plínio Ayrosa, o que mudou 

substancialmente a natureza do estudo do tupi antigo, até então realizado, com algumas 

exceções, de forma pouco profunda em vista, sobretudo, da indisponibilidade da fonte para 

o estudo do léxico da língua. Em razão disso, definiram-se os anos 1934 e 1935 para limite 

inicial deste levantamento que ora se apresenta. 

Não se vai aqui fazer um histórico desse ramo do conhecimento, o que foi feito em 

outra publicação de modo incipiente (E. Tuffani, 2013). Por meio de outras atividades 

semelhantes, foi possível cobrir bem a pesquisa até 2006, ainda que de forma não exaustiva. 

Para filologia e línguística, os títulos se detêm em 2014, pois houve, por essa ocasião, uma 

expansão e uma retração produtiva. Dos estudiosos mais antigos, Rodolfo Garcia ainda 

estava em atividade em meados dos anos 30 e, por isso, tem algo registrado. O 

levantamento privilegia os trabalhos impressos, e, dos inéditos, têm destaque as teses 

acadêmicas, sendo aproveitados também alguns divulgados em meio eletrônico. Foi feito 

uso de colchetes para se esclarecer a inclusão de trabalhos, bem como para se ter mais 

informação a respeito de conteúdo em filologia e linguística principalmente. Embora haja 

prioridade em língua tupi antiga, arrolam-se títulos sobre linguística histórico-comparativa a 

respeito da família tupi-guarani, do tronco tupi e das relações genéticas deste último com o 

tronco macro-jê e com a família karib, pois trabalhos dessa ordem são importantes, 

sobretudo do proto-tupi-guarani, para o conhecimento mais profundo do tupi antigo, já que 

se trata de idiomas filiados geneticamente. 

Houve economia no levantamento da produção do grupo da Universidade de São 

Paulo (Plínio Ayrosa, Carlos Drumond e Erasmo D’Almeida Magalhães), porque sua 

produção está bem registrada em obras de referência feitas por seus professores, bem como 

em trabalhos com viés panorâmico, elencando-se então aqui, sobretudo, suas edições de 

fontes primárias e seus repertórios bibliográficos. Estão arrolados títulos referentes ao VLB, 

sua divulgação, questões de autoria, de edição, de revisão, etc. 

O problema da “língua tupi-guarani” também é contemplado, merecendo nota o seu 

tratamento nem sempre correto e desapaixonado. Antes dos anos 50, inicialmente, tupi e 

guarani foram tratados como tupi(-guarani) no Brasil e guarani(-tupi) no Paraguai, embora, 



no Brasil, até então, não se estudasse tão a fundo o tupi antigo,1 o que também era e é válido 

até hoje para o Paraguai. Brasileiros e paraguaios buscavam a primazia da sua língua 

indígena, o que ainda se faz no país vizinho, este, sim, o país mais irmão do Brasil. Na 

realidade, no exterior, muito antes já se aludia a um guarani(-tupi), pois falava mais alto o 

peso de gramáticas e dicionários coloniais sobre o guarani antigo. Com o estudo mais 

profundo do tupi antigo, a situação se inverteu, e agora a família linguística é tupi-guarani, e 

o tronco é tupi, o que é compreensível porque o tupi antigo é mais conservador 

línguisticamente do que o guarani antigo. Numa época em que predominavam os estudos 

filológicos, tupi e guarani foram tratados ora como línguas, ora como dialetos, isto não sem 

atritos entre alguns tupinólogos. Avançando os estudos linguisticos, de dialetos muito 

próximos foram considerados línguas distintas, guarani e tupinambá (tupi antigo), e, 

finalmente, chegou-se a três línguas, guarani, tupi e tupinambá, porém, se já é difícil se falar 

em duas, quanto mais de três línguas. O contato com o guarani moderno ou paraguaio 

revela uma intimidade maior mesmo com o nheengatu, o tupi moderno ou amazônico. O 

que se deve fazer é estudá-los no seu conjunto para se ter um conhecimento mais 

satisfatório de cada um, visto que, como outro exemplo, o tupi antigo explica muito da 

gramática do tupi moderno e da sua evolução linguistica. No Paraguai, em geral, é muito 

forte a tendência em se tratar o guarani como matriz de toda uma família linguística, mesmo 

com o desconhecimento lá de boa parte das suas línguas, inclusive o tupi antigo, para 

alguns, um guarani mal escrito e documentado. O estudo do tupi antigo só tem a crescentar 

ao guarani, tanto o antigo como o moderno, pois acaba por esclarecer muito em razão do 

seu caráter mais conservador. Quanto à classificação em três idiomas, guarani, tupi e 

tupinambá, é preciso não só respeitar, mas também reconhecer o mérito, com sinceridade, 

dos que proporcionaram, num país onde tudo é mais difícil, um trabalho sério, honesto e 

competente, mas, no caso, não isento de erro e de correção. Por mais discutíveis que sejam 

os conceitos de língua e de dialeto, não se deve classificar o falar dos tupis de São Vicente 

dessa maneira, justamente num país em que mesmo o público culto e até o meio 

universitário, em grande parte, desconhecem a sua principal língua indígena. Foram 

publicados trabalhos sobre o português brasileiro que adotaram essa classificação tripartida, 

divulgando-se uma visão incorreta da realidade linguística pré e também colonial. O 

linguajar dos tupis ou tupiniquins de São Vicente tinha, na verdade, as suas particularidades, 

mas daí a considerá-lo outro idioma fica problemático. Nem é possível refutar a tese porque 

ela não se desenvolveu, pois não há publicação específica a respeito, sendo tal posição 

defendida em alguns trabalhos com base em pouquíssimos aspectos de ordem linguística e 

etno-histórica, este último argumento hoje afastado, de modo muito diverso do que se fez 

 
1 Ao longo dos anos 50, publicaram-se o Pequeno vocabulário tupi-português (Rio de Janeiro: São José, 1951, 

202 p.; [2. ed.], 1955) e o Curso de tupi antigo (1956) de Antônio Lemos Barbosa, a segunda edição do 

Vocabulário na língua brasílica (1952-1953) por Carlos Drumond, a segunda edição de Apontamentos para a 

bibliografia da língua tupi-guarani (1954) de Plínio Ayrosa, Poesias (1954) de José de Anchieta por Maria de 

Lourdes de Paula Martins, O caráter da segunda conjugação tupí (1957) de Frederico G. Edelweiss, Tupís e 

guaranís do mesmo autor é de 1947, e de 1958 é a tese Phonologie der Tupinambá-Sprache de Aryon 

Dall’Igna Rodrigues. Para o Brasil, o conjunto desses trabalhos proporcionou uma nova perspectiva ao estudo 

do tupi antigo. A publicação relativa ao “Primer Congreso de la Lengua Guaraní-Tupí”, de fevereiro de 1950, 

com participação de brasileiros, tem referência do mesmo ano (Boletin de Filologia, Montevideo: Instituto de 

Estudios Superiores de Montevideo, v. 6, n. 43/45, mar./set. 1950). 

 



sobre as diferenças entre o tupi antigo e o guarani antigo, cuja distinção foi tão discutida e 

questionada. 

Com exceção do grupo da USP, para o qual já se explicou o critério de levantamento 

dos seus títulos, a bibliografia é seletiva, porque busca arrolar os trabalhos que contribuíram 

de alguma maneira para os estudos tupis, não se aproveitando muitos que apenas repetiam e 

retomavam obras anteriores, em geral, sem a mesma profundidade. De Eduardo Tuffani, 

citam-se quatro títulos, cinco com um repetido, pois o conjunto formado pelos quatro o 

justifica, em razão dos dois últimos sobretudo, porque, se só houvesse os dois primeiros, 

ficariam excluídos do levantamento. Trabalhos sobre a língua geral são incluídos quando 

feitos por quem também se dedicou ao tupi antigo, o que forma uma ponte entre o estudo 

das duas línguas com proveito para ambas as frentes. A respeito de tupinismos, o mesmo 

princípio é válido, fazendo-se exceção para Arthur Neiva e os seus Estudos da língua 

nacional (1940). Se, de algum autor, apenas se levantou o essencial, isso é explicável por 

critério adotado ao longo da pesquisa. As obras indicadas com asterisco não puderam ter as 

suas referências elaboradas com base nos volumes físicos, sendo o caso de alguns títulos de 

Erasmo D’Almeida Magalhães, Aryon Dall’Igna Rodrigues e Ana Suelly Arruda Câmara 

Cabral.2 Deve-se registrar que o trabalho de levantamento foi realizado praticamente sem 

recursos eletrônicos em muitas bibliotecas do Brasil, sobretudo no Sudeste e no Distrito 

Federal. Para a unidade de filologia e linguística, cabe agradecer a Aryon Dall’Igna 

Rodrigues e Erasmo D’Almeida Magalhães pela oferta de material a respeito da língua 

indígena.3 

 
2 De consulta facilitada agora em grande parte em meio eletrônico, não só os trabalhos com asterisco, mas 

também outros ainda não se encontram nesta versão preliminar, entre os quais, destacam-se nesta nota: 

“Algumas observações sobre a história social da Língua Geral Amazônica” de Ana Suelly Arruda Câmara 

Cabral em Memória e comunidade (org. M. do S. Simões, UFPA, 2000); “Notas de fonologia Mekens” 

(Miscellanea Paul Rivet octogenario dicata, UNAM, 1958, v. 2) de Wanda Hanke, Morris Swadesh e Arion 

D. Rodrigues; “Expansão dos Tupi-Guarani pelo território Brasileiro: correlação entre a família linguística e a 

tradição cerâmica” (Tópos, v. 3, n. 1, 2009) de David Lugli Turtera Pereira; “Ge-Pano-Carib x Jê-Tupí-Karíb: 

sobre relaciones lingüísticas prehistóricas en Sudamérica” (Congreso de Lenguas Indígenas de Sudamérica, I, 

1999, Actas, URP, t. 1) e “Morphologische Erscheinungen einer Indianersprache” (Münchener Studien zur 

Sprachwissenschaft, v. 7, 1955) de Aryon Dall’Igna Rodrigues; “Descripción del tupinambá en el período 

colonial: el Arte de José de Anchieta” de A.D. Rodrigues em La descripción de las lenguas amerindias en la 

época colonial (ed. K. Zimmermann, Vervuert-Iberoamericana, 1997); “On the linguistic relationship between 

Mawé and Tupí-Guaraní” (Diachronica, v. 14, n. 2, Jan. 1997) de A.D. Rodrigues e Wolf Dietrich; “Etno-

história e interpretação arqueológica: a documentação textual para o estudo dos grupos Tupi e Guarani” 

(Revista de Arqueología Americana, v. 11, jul./dic. 1996) de Maria Cristino Mineiro Scatamacchia. 

 
3 O estudioso do tupi antigo deve procurar conhecer as outras línguas da mesma família linguística pois isso 

tem muito a colaborar com a pesquisa da língua de seu interesse. O vocábulo “coçar: eỹî (s)” como está no 

Curso de Lemos Barbosa (p. 225), não é para ser corrigido, uma vez que Antonio Ruiz de Montoya dá “he’ỹi 

rascadura [...] Heỹî” no Tesoro de la lengua guaraní (ed. B. Melià, Fr. Gründberg, Asunción: CEPAG, 2011, 

p. 170), e vem “-e’ỹi vth: arranhar” no Dicionário Parintintín-português português-Parintintín de La Vera 

Betts (Brasília: SIL, 1981, p. 63). Há “-e’ỹi [...] vth. scratch” no Kagwahiva dictionary da mesma autora, mas 

“-e’yĩ” por engano na entrada, vistos corpo do verbete, demais verbetes para o mesmo caso e “Padrões 

fonêmicos de nasalização” do DPPPP (Anápolis: SIL, 2012, p. 83, passim; 1981, p. 9). No fundo, por mais 

importante que o tupi antigo tenha sido para a cultura brasileira, ele foi mais uma língua indígena, e o 

conhecimento das outras línguas e dos outros povos afins só pode levar a um entendimento mais profundo do 

passado indígena. 



Quanto ao levantamento de trabalhos de antropologia, sociologia e etno-história, 

convém dizer que ele tem menos ainda a pretensão de ser exaustivo, tendo por objetivo 

arrolar títulos importantes e estimular o estudo nesse sentido pelos interessados em tupi 

antigo, pois a pesquisa sobre a língua indígena é indissociável do conhecimento da sua 

sociedade. Como divisor para início da bibliografia, Alfred Métraux se fez notar com 

Migrations historiques des Tupi-Guaraní (1927), obra seguida de outras do mesmo autor e 

de outros que deram nova feição e substância a esses estudos, merecendo destaque Estêvão 

Pinto e Florestan Fernandes. Aqui o registro foi mais econômico, não se fazendo referência, 

por exemplo, para o original em francês de A religião dos tupinambás de A. Métraux 

(1928), como também para tradução em língua estrangeira de trabalho publicado 

originalmente no Brasil em português. Percebe-se um desalento de cerca de uma geração 

entre as publicações de Notas sôbre a educação na sociedade Tupinambá (1964) de F. 

Fernandes e A antropologia esquecida de Florestan Fernandes (1982) de Mariza G.S. 

Peirano, com exceção de José Proenza Brochado (1973) e Branislava Susnik (1975), após o 

que os estudos foram sendo retomados com mais divulgação e profundidade. Para termo 

desta unidade, porque foi preciso fazê-lo, optou-se pela publicação em português de A 

civilização material das tribos Tupi-Guarani (2012) de Alfred Métraux, na verdade, por 

estar próxima do limite para filologia e linguística (2014) e pelo significado da sua tardia 

versão brasileira.  
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